
Território é mais do que 
um espaço delimitado por 
fronteiras, é onde nos 
reconhecemos e nos sentimos 
pertencentes a ele. Não é algo que simplesmente existe, 
mas é construído tanto por aquilo que se vê quanto pelo que se sente.

A corda no chão 
desenha nossas fronteiras, 

dentro delas colocamos elementos 
como uma forma de dizer a importância em 

que cada um dele carrega para construir
um território, não apenas para 

nós mesmos, mas para o outro também.
A experiência nos ajuda a

compreender 
que  pertencimento é uma 

construção  coletiva,  
um lugar comum 

em que  todos se sintam  
incluídos a partir da

 partilha e escuta.
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Você vai precisar de:
1 corda, fita ou barbante 
de 2 a 15 pessoas



Instruções da proposta: 

1. Busque mais de 
uma voz para 
participar da 
atividade;

2. O que você entende
por definição de território?

3. Construa seu próprio
território, busque uma corda
para que possa ser as 
fronteiras desse lugar 
comum, coloque tudo que
acredita ser 
necessário 
para sua formação.

4. Agora reflita com
seu grupo sobre as 
questões:

▪ Quais elementos, materiais 
ou não materiais, vocês colocariam 

nesse território para se 
sentirem parte dele?

▪ Que objetos ou memórias 
vocês deixariam para 

futuras gerações encontrarem 
nele?

▪ O que torna esse 
território único?

▪ Que sensação ele 
transmite quando nos 

imaginamos dentro 
dele?

▪ O que significa 
cuidar de um território? 

Quem cuida, e quem é 
deixado de fora dessa ação?

▪ Esse lugar é um espaço de 
acolhimento e pertencimento para 
todas as pessoas além de vocês?

▪ O que ele tem em comum com o lugar em que 
vocês vivem, e diferente?


